
Uma análise da Lei n⁰ 10.639/2003: 
da teoria à prática

A cultura como ferramenta para
a educação das relações étnico-raciais

Ensino da História
Afro-Brasileira: 

A Prefeitura de Belo Horizonte, em parceria com o 
Instituto Lumiar e a Associação dos Produtores do 
Audiovisual Negro (APAN), apresenta:



A cultura contemporânea, igualitária e justa, é 
aquela que reflete a realidade do seu tempo, cuja ca-
pacidade de diálogo aproxima públicos diversifica-
dos, criando possibilidades e acessibilidade por meio 
de ferramentas que contribuem para a melhor for-
mação dos nossos jovens. Apesar dos muitos desa-
fios e das "cortinas" ainda por desvelar, acreditamos 
que as atividades artísticas têm o poder de fomentar 
o debate sobre a arte e suas implicações.

A cartilha "Ensino da História Afro-Brasileira: A Cul-
tura como Ferramenta para a Educação das Rela-
ções Étnico-Raciais", criada pela Prefeitura de Belo 
Horizonte em parceria com o Instituto Lumiar e a As-
sociação dos Profissionais do Audiovisual Negro, 
apresenta um conjunto de elementos, conceitos e 
diretrizes que visam fortalecer e valorizar o povo 
negro, sua identidade e, principalmente, seus direi-
tos.

Com base em uma pesquisa rica e abrangente, o 
conteúdo da cartilha busca ampliar a compreensão 
sobre a Cultura Afro-Brasileira, fundamentando-se 
na transformação da consciência, na análise e em re-
flexões sobre as influências africanas em nossa cul-
tura. Nesse contexto, promovem-se novos entendi-
mentos acerca da diversidade da arte e da história 
que moldam a trajetória do nosso país.

A cartilha oferece conteúdos formativos nas áreas da 
arte e da educação, estimulando boas práticas e 
aprendizagens que reconheçam as heranças do 
povo negro e valorizem sua estética em todas as suas 
expressões artísticas. Dessa forma, ela contribui para 
a promoção da igualdade e da equidade racial.



Neste sentido, a Fundação Municipal de Cultura, por 
meio do Festival de Arte Negra, realiza ações conti-
nuadas que transcendem o período bienal do 
evento. Cultura e educação são fundamentais para 
desconstruir preconceitos e combater o racismo, 
ainda profundamente enraizado em nossa socieda-
de. A ampliação de novos instrumentos e conteúdos 
pedagógicos enriquecedores, aliados ao uso de me-
todologias ativas de aprendizagem conectadas aos 
saberes necessários para o fortalecimento das socia-
bilidades, torna-se essencial para fomentar uma for-
mação crítico-reflexiva.

A Fundação Municipal de Cultura acredita que a cul-
tura, aliada à educação, desempenha um papel cen-
tral na construção de uma sociedade mais justa e 
consciente.

Desejamos a todos uma excelente leitura!

Fundação Municipal de Cultura



Apresentação�

Caminhos para o respeito e 
a valorização da história do 
povo negro

Nem toda história está contada em livros e, mesmo 
aquelas que estão, nem sempre são narradas do 
ponto de vista dos seus protagonistas. Em 2003, a 
Lei n° 10.639 foi criada exatamente para mudar a 
forma como a história e a cultura afro-brasileira e 
africana vinham sendo contadas nas salas de aula 
do Brasil. Começava ali o compromisso com uma 
educação antirracista, a partir do ensino de rela-
ções étnico-raciais.  

É sobre isso que esta cartilha, idealizada pela Fun-
dação Municipal de Cultura de Belo Horizonte 
(FMC) e produzida pelo Instituto Lumiar, em parce-
ria com a Associação dos Produtores do Audiovisu-
al Negro (APAN), vai abordar. Aqui, além dos con-
ceitos básicos sobre a legislação e de sugestões de 
materiais de leitura sobre o tema, você vai encon-
trar exemplos de boas práticas de ações educativas 
de combate ao racismo, de fortalecimento de iden-
tidade e de direitos, e de conscientização política e 
histórica da diversidade. 

O objetivo deste conteúdo é contribuir para a cons-
trução de ações pedagógicas que integrem a cul-
tura e o audiovisual como aliados da educação, po-
tencializando o aprendizado muito além das teo-
rias, mas, principalmente, por meio de vivências e 
de experiências diversas. Porque o conhecimento é 
o caminho para o reconhecimento e valorização da 
história do povo negro.


